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O dia triunfal
(1914-1915)

- 13i °i em de Março de 1914 — acerquei-me^de uma
pcP10 a ta* e’ toman^° um papel, comecei a escrever, de pél como 

^mPre 9ue posso. E escrevi trinta e tantos poemas afio, numa 
tríi e<r j 6 extase cuía nafureza não conseguirei definir. Foi o dia 
tíml^ r» jVid.a’ e nunca poderei ter outro assim. Abri cóm um 
j i ’ . Uar ad°r(le Rebanhos. E o que se seguiu foi o aparecimento 
Dpc £?em em mim’ a <luem dei desde logosD nome de Alberto Caeiro.

cu pe-meo absurdo da frase: aparecera^“nFmim-o rneu mestre.”1 
éSa lstona 101 oontada, traduzida e comentada numerosas ve- 

s. a parte central da carta mais conhecida de Pessoa, dirigida em 
e janeiro el 1935, alguns meses antes da morte do poeta, ao jo- 

m camara a \Casais Monteiro, em resposta a perguntas sobre a 
rigem os eteronimosr-Passados mais de vinte anos, esse testemu- 

n o so re o enômeno da divisão ou multiplicação em várias perso- 
agens e precioso; mas será confiável? Eu estou inclinado a acreditar 

que sim, conquanto admita algumas pequenas inexatidões, muito 
ompreensiveis epois de tantos anos. Mas alguns exegetas são cate­

góricos: quando Pessoa evoca seu transe criador de 1914, se não in- 
ven ou tu o, pe o menos transformou, exagerou, embelezou quase 

o, nao por ta de memória, mas por necessidade de transformar

OT, II, 341.


